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			“Nós somos todos advogados e juízes, mas o que precisamos é saber julgar as coisas com justiça, ponderando os dois lados, ser parcial não é julgar, é ser advogado do diabo”. 

			Porfírio Ornelas 

			





































Dedico este livro este livro à minha filha e aos meus netos.

		

	
		
			PREÂMBULO 

			O Livro é uma abordagem a muitos aspectos do pensar humano, sendo ao mesmo tempo uma análise a vários aspectos do seu sentir e do seu viver, e do pensar a sociedade sentindo a integração nela. A governação injusta e desequilibrada da maior parte dos governantes, que pensam mais em si do que nos elementos do social, é também um dos temas tratados. 

			O nosso pensar não é mais do que um sentir a integração no grupo social. O viver humano não é pensável fora do grupo, tanto nos aspectos positivos da nossa integração, como nos aspectos negativos que nos caracterizam, porque todos os elementos do grupo social têm uma maneira diferente de pensar e de ser. 

			Todo o desenvolvimento da sociedade corresponde à soma do aprendizado de todos os elementos que a compõem. O grupo social será sempre a soma do desenvolvimento cultural de todos os elementos do grupo, num aproveitamento da evolução de todos os elementos que se foram e dos elementos que ainda compõem o grupo no momento. Portanto a evolução do grupo está sempre ligada ao evoluir histórico, do fazer a história do grupo, num presente que vai construindo um progresso para um futuro que é sempre presente, e também um futuro desconhecido ainda inexistente.

			A formação dos elementos do grupo é uma necessidade para podermos caminhar numa direção que possa nos levar a uma completa satisfação das necessidades culturais e materiais do grupo a que pertencemos. Sabemos também que quanto maior for o nível cultural dos elementos do grupo, maior é a consciência de cada um dos elementos sobre a sua situação de ser inteligente. 

			Ao olharmos uma sociedade verificamos que ela só existe na medida em que as pessoas decidem viver juntas, sendo a vivência em sociedade inevitável. Ao olhar o homem verificamos que ele não consegue viver sozinho porque o ser humano é por natureza um ser social. Fora do grupo social o ser humano não consegue existir como um ser racional porque a maior parte de tudo o que ele é, deve ao grupo social onde nasceu, ele é um produto do grupo e ao mesmo tempo um dos contribuintes para a evolução de todo o grupo, logo o homem é um condenado a viver em sociedade. 

			O nosso pensar tem muito a ver com o pensar do grupo onde nascemos, mesmo que queiramos fugir vamos deixando sempre um rasto que nos identifica como elementos pertencentes àquele grupo. Quando partimos, levamos connosco tudo o que aprendemos ao longo da vida, e por mais que tentemos mudar e esquecer, isso é impossível porque aquele grupo onde nascemos continua a nos identificar, levamos sempre conosco a influência da cultura do lugar onde nascemos, a base da nossa formação está lá sempre. 

			O ser humano vive o desespero do viver, da incógnita que é a sua vida, olha em frente e vê um caminho infinito que o deixa perdido no amanhecer do seu viver, que ninguém lhe explica como proceder. Olhando os outros elementos do grupo, verifica que eles também não sabem o que fazer. Alguns porque são preguiçosos no seu mental e têm dificuldade em encontrar soluções para sua vida, acabam por adotar uma solução final. 

			A grande variedade do pensar, dentro do grupo, leva ao aparecimento de bons elementos, mas também de alguns maus elementos. Acreditamos que a formação de cada um depende também da vontade de querer ser bom ou mau no seu interrogar sobre o que pretende ser na vida, sabemos que a decisão de ser bom é o caminho mais correto a escolher por cada elemento do grupo social, mas essa decisão depende sempre da vontade de cada um dos elementos. 

			Quando falamos na relação entre as pessoas, no aspecto amoroso e mesmo na amizade, compreendemos que por vezes uma boa amizade é melhor que uma relação amorosa intensa, porque ela acaba muitas vezes por gerar ódios e inimizades, e que a amizade é uma coisa que preservamos para sempre, porque é menos exigente, quanto à alegria e à felicidade que nos dá. 

			Não pretendo com isto minimizar, o valor do amor entre duas pessoas, porque isso é o mais agradável dos sentimentos que pode existir entre duas pessoas. Ao mesmo tempo, esse amor é um estímulo ao amor que levamos ao resto do grupo, porque sabemos que a pessoa que ama, é sempre uma pessoa mais sociável e mais amiga, enquanto a pessoa que não ama, tem mais dificuldades em conviver com os outros e mais dificuldades em se integrar e se adaptar ao viver no meio do grupo. 

			Penso apenas que esse amor deve basear-se principalmente na confiança e na amizade, e não apenas num amor egoísta e selvagem, que acaba por destruir os sentimentos, originando ódios que podem ir muito para além das pessoas que amamos, ao pretender descarregar toda a sua ira sobre todos aqueles que encontra pela frente, quando as coisas correm mal.

			Quem sente a falta do amor, pode se tornar numa pessoa rancorosa, uma pessoa que só sente no seu interior, vontade de vingança, não conseguindo um bom relacionamento dentro do social, tendo apenas pensamentos negativos. Por isso defendo que o amar tem de ser uma das necessidades de cada um dos elementos sociais, a pessoa precisa saber amar todas as coisas, além do amor que pode dispensar às pessoas. 

			Uma sociedade para funcionar como deve ser, deve basear-se no amor entre as pessoas, evitando viver apenas um individualismo, num trabalhar egoísta, no qual cada um pensa apenas em si, esquecendo os outros, porque assim deixamos de ter um grupo unido de pessoas, para termos apenas um grupo de elementos que não têm nada a ver uns com os outros. 

			Se fizermos uma análise sobre a religião e a igreja, verificamos que a religião só existe, na medida em que o ser humano, quando não consegue encontrar as respostas para o que procura, remete o conhecimento e as respostas às suas perguntas, para um Deus, sentindo que o que procura é um mistério que precisa de resposta, e que ela só existe num ser superior.

			O homem é um ser que se interroga sobre tudo, procurando as respostas e as explicações para todas as suas dúvidas, e como tal quando não consegue explicar, e dar as soluções, acredita que essas explicações, podem estar no poder de um ser superior, que ele aceita que existe. 

			O ser humano aos poucos vai encontrando algumas explicações para muitas das perguntas que vai fazendo, e assim quanto mais ele vai descobrindo e explicando, mais vai esvaziando os poderes de Deus, numa compreensão cada vez maior do universo do conhecimento, desconhecido do homem até ao momento da descoberta. 

			Sabemos que quanto maior é a cultura de um povo, maior é o seu afastamento do Deus que os preenche, porque ele vai guardando todo o conhecimento evitando que o ser humano consiga descobrir o que está a guardar só para si. Deixando o ser humano agrilhoado a todas as descobertas que vai fazendo, numa prisão que o vai mantendo, num constante renovar de novas descobertas, que o vai distanciando cada vez mais do normal funcionar da sociedade, tornando o homem num ser constantemente insatisfeito, preso numa caverna cujo imaginar, vai ultrapassando o sentir do real que vai vivendo. 

			Todas as pessoas têm um pouco de filósofo e de cientista, na medida em que são muito curiosas e gostam de se interrogar sobre os mais variados aspectos da vida humana, mas principalmente sobre a parte escatológica, e o fim da vida humana, no seu procurar o que acontecerá ao homem depois da sua morte.

			Existem muitas interrogações e muitas respostas que foram sendo dadas ao longo dos milénios, pelas mais variadas religiões que foram surgindo ao longo dos milénios. Sabemos também que cada religião tem a sua maneira de interpretar a vida, do viver dos seres humanos, e a vida para além da morte, além de uma maneira diferente de encarar a criação das coisas e do mundo. 

			Existe uma relação direta de trabalho, entre a ciência e a religião, porque o ser humano é um curioso e ao mesmo tempo um filósofo, porque vai sempre se interrogando, tentando encontrar as respostas às perguntas que vai colocando. Existe também uma relação direta entre o Deus e o Cientista, porque à medida que o cientista vai descobrindo, vai ao mesmo tempo esvaziando o saco das respostas, que Deus estava guardando para si (como maneira de continuar a garantir o seu poder sobre os seres humanos), mas por outro lado, vai ao mesmo tempo enchendo o saco com as novas interrogações que vai fazendo e que vão sendo colocadas novamente no saco do Deus, voltando ao trabalho e a novas investigações, à procura de novas respostas, para poder voltar a retirar do saco do Deus, as novas interrogações que lá colocou. 

			Mas sabemos também que existe uma relação direta, entre as respostas encontradas pelos cientistas e pelos filósofos, e o nível de desenvolvimento cultural que a sociedade vai atingindo, num consciente cada vez maior dos problemas que os envolvem, levando a que os seres humanos atinjam novos níveis de conhecimento que contribuiem para uma melhor compreensão das coisas. 

			Podemos dizer que existe uma espécie de compensação interativa, entre as respostas que o cientista vai descobrindo, e as novas interrogações que vão surgindo, de tudo isto podemos concluir, que existe uma interligação entre o Deus e o cientista, que é difícil de desligar porque um insiste em esconder, e o outro é um persistente em descobrir e desvendar, num querer levar à sociedade todas as respostas que ela procura.

			À medida que o cientista vai descobrindo os mistérios que o Deus está guardando, ele vai ao mesmo tempo se aproximando do conhecimento cognoscível, que Deus conhece, mas que guarda para si, numa vontade de manter o seu poder intacto, sobre todo o ser humano, mas que o cientista teima em desvendar. 

			Lançando no mundo humano o objeto do seu conhecimento, e ao mesmo tempo, tornando-se numa espécie de semi-deus, como ser que também atingiu o conhecimento, e que ao mesmo tempo vai retirando algum poder ao Deus, porque ao lançar esses conhecimentos na sociedade, os elementos do social vão se tornando mais sabedores, e ao mesmo tempo vão verificando que a explicação das coisas não está apenas no Deus, mas na necessidade da interpretação racional das coisas. 

			Todos sabemos que quanto mais culta se torna uma sociedade, mais a importância do Deus vai diminuindo, mas sabemos também, que nunca existirá um esvaziar completo dos poderes de Deus, porque o ser humano nunca terá a capacidade de absorver a totalidade do conhecimento da ordem cósmica, ele continuará a ser sempre um ser limitado tanto no tempo como nas suas capacidades de absorver a totalidade dos conhecimentos, e como tal o Deus nunca deixará de existir, adquirirá um sentido um pouco mais racional, deixará de ser aquele ser omnipotente e sabedor de tudo, para passar a ser mais democrático e menos dogmático. 

			Com uma sociedade mais esclarecida, o Deus deixa de ser um ditador e um carniceiro, como foi ao longo dos tempos, passando a compreender melhor as pessoas, e servindo para pouco mais do que um aliviar dos espíritos humanos, deixando de intervir no social das pessoas, se limitando ao espiritual porque a explicação irracional do mundo deixou de existir, o homem agora conhece e consegue atingir o conhecimento. 

			Mas sabemos que o Deus continua a guardar para si um mistério, que todos nós continuamos com muitas dificuldades em esclarecer, e que continua a não ter uma explicação racional, que é a vida para além da morte, esse mistério continua a ser um tema que alimenta quase todos os espíritos, motivando interrogações constantes sobre o que é a morte, e porque morremos, alimentando muitas dúvidas sobre o nosso ser, como também a dificuldade de compreender o porquê de nascermos do nada, e depois morrermos voltando novamente ao nada, o que foi o antes e o que será o depois. 

			Continuamos sem saber o porquê de termos nascido, e sem a mínima noção da missão que nos trouxe à vida, e do que precisamos de fazer aqui na Terra. Nascemos por um acaso numa espécie de roleta, onde só um dos milhões de espermatozóides, pode ser o premiado, mas nessa luta por uma sobrevivência, nem nos interrogamos sobre o sentido desse querer atingir o prémio. Será que nessa vontade de ser o único, existe um consciente de vontade, ou é um simples impulso inconsciente, que o nosso organismo ajuda para lá chegar, ou existe uma espécie de aspiração, que ajuda o aninhar do espermatozóide, na incubadora que a mulher transporta no seu aparelho reprodutor. O homem até no ato da concepção deixa dúvidas e interrogações, a quem se propõe estudar o ser humano. 

			Estudamos o processo da formação do homem, e todo o percurso até atingir a idade adulta, mas esquecemos de nos interrogar, o porquê de ser assim e não de outra maneira, porque tudo se faz sem a necessidade da intervenção humana, penso que existe em cada ser, uma vontade de ser e de existir, que nos mantém sempre em atividade, desde o momento da pré-concepção até à nossa morte. 

			Será que essa vontade pré-concepcional, já se pode considerar uma vontade de vida, mas se isso é assim, então os milhões de espermatozóides, que não foram concebidos são assassinados, porque eram potenciais projetos de futuras vidas, mas que por serem mais lentos, do que aquele que conseguiu, encontraram a porta fechada, quando pretendiam entrar. A vida humana, já é uma incógnita antes de nascer, na sua movimentação e correria pela sobrevivência. Segundo Tertuliano, 160-220 d.C., polemista cristão, considera que uma vez emitido, o esperma já é uma criança, comparando o fellatio a uma antropofagia, ou seja, alguém que come carne humana. 

			O sentido de nossa vida continua por esclarecer, e nem pistas temos para poder investigar, parece que somos seres lançados no universo cósmico, sem qualquer sentido e sem programa, para um viver, que nós mesmos temos de investigar. Esse continua a ser um problema que se mantém alimentando todos os espíritos humanos, e que vai continuando a justificar a existência de um Deus no seu espírito. 

			O nosso pensar é um viver individual, que nos marca em tudo o que fazemos, num querer separar o trabalhar individual, de uma necessidade do se encaixar no coletivo, mas que o circular dos nossos pensamentos, nos levam a uma constante seleção, do total do pensar que aflora ao nosso mental, levando-nos sempre para um caminho diferente, do pensar de todos os outros elementos do grupo, daqui a variedade de conhecimentos que enriquece a nossa sociedade, porque o nosso pensar é um emaranhado de ideias, impossíveis de concretizar na totalidade, porque o nosso querer, tem de ser sempre uma ideia, que nos caracterize na nossa maneira de ser, e na nossa vontade de transmitir.

			O nosso viver de todos os dias, é uma preocupação constante para atingir a nossa felicidade, embora esse trabalho tenha de ser ao mesmo tampo, um evoluir no trabalho que vamos fazendo, e que também vai se refletindo no evoluir das ideias, que vamos inconscientemente apresentando no nosso consciente, para que possamos selecionar e pôr em prática, uma seleção de ideias mais consciente, e de acordo com o progressivo nível que vamos atingindo, no nosso evoluir de todos os dias. 

			O nosso evoluir implica ao mesmo tempo deixar para trás, sem qualquer hipótese de recuperação, molhos de ideias que não são utilizadas, e que não sabemos o que lhes acontece, mas que acreditamos que são deitadas num lixo espacial, num nada que se encaixa no nosso subconsciente, mas que faz parte das nossas experiências, e que vão ao mesmo tempo influenciando de maneira inconsciente, a vida que vamos levando. O nosso viver é feito de seleções permanentes, e isso mostra a nossa qualidade de iniciativas, que vamos tendo todos os dias.

			Mas a nossa vida não é apenas trabalho e seleção, também temos o nosso lado poético e o sentimental, o nosso viver é muito preenchido pela grande quantidade de vivências e experiências, que somos obrigados a ter ao longo da nossa vida. 

			Somos seres pensantes, e ao mesmo tempo também seres humanos, perdidos num espaço que nem conhecemos, sem receber qualquer preparação prévia, e que vamos estudando e experimentando, desde que nascemos, num apalpar e observar tudo o que nos rodeia, tentando descobrir o sentido de tudo o que a vista alcança, pensando muitas vezes porque caímos ali e não noutro lugar, mas mesmo assim aceitamos, porque a alternativa é não saber o que fazer, e que embora sejamos seres com capacidade para decidir, e fazer as nossas muitas seleções, somos também seres dependentes de muitos condicionalismos, sobre os quais não temos quaisquer poderes de decisão. 

			A nossa história é algo que não podemos alterar, e que vamos deixando por onde passamos, sem que isso altere em nada, a situação do ser humano no universo, mas que contribui embora de maneira humilde, para o evoluir da sociedade onde vamos vivendo. Por onde passamos deixamos a nossa marca, que nos denuncia, como elementos pertencentes a um determinado grupo, porque o nosso atuar corresponde sempre, ao aprendizado que tivemos ao longo de todo o nosso viver. 

			O ser humano tem muitas capacidades, umas inatas e outras que vai adquirindo ao longo da vida, mas uma preocupação do homem, é usar a sua inteligência para criar mecanismos para a destruição, esquecendo que a vida do ser humano, não precisa ser destruída ou morta, porque todo o ser humano já traz em si, o gene da sua própria destruição, sem precisar da intervenção de outro ser humano para que isso se concretize.

			O homem é um ser consciente da sua própria condição, ao contrário de qualquer outro ser animal, sabe como nasce, como deve viver e como inevitavelmente vai morrer, embora não saiba o que lhe irá acontecer depois, mas sabe o que lhe acontecerá até à hora da morte. O consciente humano deixa de existir, a partir do momento em que ele deixa de pensar, tem consciência ainda que a existência do homem, é apenas um consciente, na medida em que ele pensa, mas que o seu consciente deixa de existir, a partir do momento em que ele deixa de ter consciência do seu ser, do seu sentir e do seu pensar, portanto pensar e sentir, são a nossa existência, sem esse consciente e sem a percepção das coisas, nós deixamos de existir, mesmo que o nosso ser ainda viva. 

			Vivemos grande parte das vezes como poetas, admirando as belezas, e mostrando um sentir que nos deixa melancólicos, num agradável sentir da felicidade que nos vai preenchendo, numa vida que nos vai guiando, através do ritmo da música, que o mundo nos vai transmitindo. Perco-me por vezes num divagar, através dum sonhar que vou sentindo, mas que interrompo para criar, o que pretendo mostrar, num trabalho que pretendo que vá crescendo.

		

	
		
			
Capítulo I - PENSAR DENTRO DUM SENTIR FILOSÓFICO

			“Agir é uma necessidade do ser humano, se não quiser ser apenas um espectador.” 

			Porfírio Ornelas 

		

	
		
			O MUNDO PARALELO QUE CRIAMOS

			A estrada que vamos seguindo é sempre em frente, na procura de uma continuidade do nosso viver. Usamos o mapa que o nosso sentir vai nos indicando, no continuar à procura que vamos fazendo, por isso temos de seguir sempre uma continuidade, no uso do mapa que o sentir nos indica, e é ele que consegue nos mostrar onde fica o nosso norte, mapa que também nos mostra como seguir em frente, numa linha reta que pretende nos orientar, na volta à terra que insistimos em dar, numa preocupação por voltar ao ponto de partida. 

			Penso que o ir em frente é uma indefinição que nos pode deixar indecisos no nosso pensar, e é ao mesmo tempo um paralisar o nosso duvidar no querer partir, esperando pelo circular do nosso pensar, e aguardar por um querer que tudo seja definido. 

			Viajando numa dimensão diferente, tendo um sentir perturbável que nos deixa num caminho desconhecido, sem mapa do roteiro a seguir, sem estabilidade emocional, que nos faça sentir o real envolvimento das nossas emoções, sentindo uma névoa perturbadora, do envolvimento do real e do imaginário que vai nos mantendo num duvidar e interrogar sobre tudo o que vamos decidindo fazer no nosso programar.

			Quando andamos no nosso seguir em frente sentimos o sentir do que imaginamos, como se sentíssemos o som da música que ouvimos agradavelmente no seu suave circular, pela sensibilidade dos nossos ouvidos e dos poros do nosso corpo, fazendo com que os pelos se ericem, nos deixando extasiados com o prazer da melodia. Andando sem caminhar, no acompanhar da vibração sonora que nos penetra o sentir, perdendo-se nos confins do espaço cerebral, que se inicia nos mais variados pontos de todo o nosso sentir, nos deixandonum espaço infinito de sensações, mantendo-nos perdidos na orientação a seguir, gozando o belo prazer ao nos deixar numa semi-hipnose, no saborear a agradável alegria do relaxamento e descontração, caindo numa espécie adormecimento sem a preocupação de dar à manivela porque as coisas vão continuando sempre o seu ritmo de andamento. 

			Mesmo sem o nosso consciente movimentar, o dia irá nascer, mesmo que fiquemos inconscientes, do que se passa fora do nosso mundo irreal, vivendo no nosso mundo fantástico de parque de diversões que arranjamos para nos movimentar sozinhos, porque cá fora pouco muda, tudo se vai mantendo exatamente como deixamos, enquanto vamos vivendo no nosso mundo fantástico. 

			Voemos nos nossos carrinhos voadores sem asas, e deixemos voar todos aqueles que integramos no nosso mundo, cujas regras só nós conseguimos alterar, não deixemos que o nosso mundo seja contagiado, por aquilo que nos obriga a cumprir as regras e a viver paralelamente. Usemos o nosso espaço para compararmos o grande desenvolvimento que conseguimos, que no mundo real não é possível existir, tentemos manter tudo dentro da ordem que queremos manter, percorramos o nosso mundo dentro da nossa nave espacial, sem que ela consiga fugir da nossa orbita, mantendo-nos no orbitar das linhas do nosso horizonte, controlando de maneira inflexível, e sem comandos manuais, apenas seguindo os olhos do nosso sentir, sem perder o controlo de nosso navegar e de nosso querer. Deixemo-nos ficar dentro do mundo que vamos criando todos os dias, adoçando com o mundo que vamos imaginando, e que se torna num desejo de um sentir, no passar pela dureza da impossibilidade de criar um mundo, no castelo imaginário da gata borralheira e do príncipe. 

			Quanto mais enriquecemos o nosso mundo imaginário, mais vamos esvaziando o mundo real onde vivemos, tentando preencher o nosso viver cá fora com o que vai sobrando do mundo, que teimamos em ir criando, porque só assim podemos ir compensando o mundo do dia-a-dia, passando a haver um maior equilíbrio entre o que vamos criando, e aquele que vamos ajudando a transformar. 

			Fujamos a um alienar constante, ao mundo que existe no nosso imaginar, para além do nosso olhar, sintamos o nosso mundo real, mas não enganemos as nossas sensações, mantenhamo-nos sempre no nosso constante criar, mesmo que isso constitua um concorrer com o imaginar fantástico que nos vai enriquecendo, sintamos que o imaginar é um complemento do criar, e não que o imaginar é algo à parte da nossa vida, tentemos navegar mas não deixemos de ver a água a correr porque isso é deixar de sentir a vida do peixe que vai procriando, e sua descendência se mantendo, para se manter numa existência inexistente, e uma vista que não vê o ser do seu componente. 
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